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Este texto tem como objetivo investigar a (meta)linguagem poética e a relação apresentada 

entre memória, história e literatura em textos literários do escritor baiano Camillo de Jesus 

Lima. O corpus para este recorte é formado por dois poemas do autor: “Que o coração diga 

tudo” e “A um Parnasiano”, integrantes do livro Cantigas da Tarde Nevoenta (1955). Para a 

realização deste trabalho são utilizadas fontes primárias, analisadas sob o enfoque teórico-

metodológico do materialismo histórico-dialético, partindo da historicidade dos fenômenos e 

dos sujeitos internos e externos aos textos, em suas condições concretas na sociedade, 

relacionando o ficcional com o factual. Alguns autores subsidiam tanto os estudos teóricos 

como metodológicos: Bosi (2000; 2015; 2017), Candido (2006), Chalhub (2005), Halbwachs 

(1990), Hobsbawm (2013) Le Goff (1990), Marx; Engels (2010) e Meira (2010; 2017). 

Destarte, seja nos versos líricos e suaves de “Que o coração diga tudo”, seja na rispidez e 

rebeldia de “A um Parnasiano” são expressos os ideais de luta contra a desumanidade dos 

grupos sociais hegemônicos. Camillo de Jesus Lima estabelece na escrita o diálogo entre 

ficção e realidade, memória e história, marcas da consciência de classe do autor e da função 

estético-política que assume em sua literatura. Os poemas conduzem em suas linhas e 

entrelinhas duras críticas ao alheamento, à insensibilidade e ao distanciamento da realidade. 

Os sujeitos dos séculos XX e XXI vivem as contradições em que se mantem a sociedade 

capitalista, a mesma que impulsionou o surgimento da poesia-resistência, da metalinguagem e 

de autores que, assim como Camillo de Jesus Lima, persistem em ideais revolucionários. O eu 

lírico camilliano brada que a alienação cega a humanidade, tornando-a o alheia às dores do 

mundo, aos que choram, aos que são explorados e oprimidos cotidianamente. A lírica 

moderna, ao voltar-se para si, nesse processo de metalinguagem, mantem claros os seus 

objetivos, a sua missão, seu descontentamento com os rumos da história. 
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